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Meu nome é Fernanda Staniscuaski. Sou pesquisadora e,
mais importante, mãe de três meninos. Até

recentemente, como bióloga molecular, eu estava
trabalhando com plantas e como elas respondem aos
estresses ambientais. Mas o destino reservou algumas
reviravoltas para mim. Em um ponto em minha jornada
como mãe cientista, sentindo-me incapaz e sem apoio,

pensei em deixar a ciência de vez. Contra todas as
probabilidades, persisti e acabei fundando o Movimento

Parent in Science, em 2016. Somos um grupo de
cientistas engajados na promoção de um ambiente

mais justo na academia para cientistas mães e pais. O
Movimento alcançou alguns objetivos importantes

desde sua criação. E eu…. eu comecei uma nova vida.

Mensagem da nossa líder
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A missão do Movimento Parent in Science é mudar
a forma como a parentalidade, mais

especificamente, a maternidade é percebida na
academia, e lutar por um ambiente científico mais

igualitário, diverso e justo. Promovemos a
discussão sobre os impactos da maternidade na

carreira acadêmica das cientistas no Brasil e
incentivamos o desenvolvimento de políticas de

apoio às mães cientistas, levando em
consideração a intersecção com raça e todos os
demais aspectos que impactam a maternidade.

 
O Parent in Science também tem contribuído para

a geração de dados quantitativos sobre as
questões de gênero e parentalidade no cenário

científico brasileiro.
 

Missão
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conscientizar a comunidade acadêmica sobre os
problemas estruturais da academia no que se refere

às mães, promovendo mudanças estruturais em
nossas agências de fomento, universidades e

institutos de pesquisa;

fomentar o desenvolvimento de políticas de apoio à
maternidade no meio acadêmico, como a

consideração do período de licença-maternidade
na avaliação de currículos em processos seletivos,
editais de financiamento, promoção e progressão

na carreira;

lutar contra os preconceitos existentes contra as
mães cientistas e o equívoco de que as mulheres

devem escolher entre uma carreira de sucesso e a
família. Nosso objetivo é mostrar que é possível ter

ambos, e assim incentivar meninas e mulheres a se
engajarem na ciência, provando que é uma carreira

possível para todas;

Objetivos
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Os principais objetivos do Movimento Parent in Science são:



analisar profundamente os impactos da
parentalidade na carreira acadêmica dos cientistas

brasileiros, levando em consideração todas as
interseções com a parentalidade, como gênero,

raça, classe social e muito mais;

construir um referencial teórico robusto capaz de
nortear políticas públicas que auxiliem as mães a

equilibrar sua vida profissional e pessoal;

sensibilizar para a importância de aumentar a
duração da licença-paternidade, a fim de envolver

os pais nas obrigações da paternidade;

formar e fortalecer uma rede nacional e
internacional diversificada e inclusiva que se

identifique com o Movimento e incentive as mães a
prosperar em suas carreiras acadêmicas. 
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Objetivos



Defendemos que a parentalidade é uma
atividade humana essencial que não é apenas
individual, mas também coletiva, cujas
responsabilidades devem ser compartilhadas
com a comunidade, com a sociedade em geral
e com o poder público, como previsto pela
Constituição Federal e Estatuto da Criança e do
Adolescente.

Na ausência de igualdade de gênero, as
políticas de apoio devem ser centradas na
maternidade, uma vez que evidências
convergentes no Brasil e no Mundo demonstram
que as mulheres são as principais responsáveis
pelos cuidados domésticos e com filhas e filhos.

Acreditamos em princípios baseados em inclusão,
diversidade, trabalhos em colaboração e construção de
redes na academia, na ciência e na sociedade como um

todo. Os princípios norteadores das nossas ações e
projetos são:

 

A paternidade ativa deve ser a norma e
atividades de cuidado devem ser igualmente
compartilhadas. A licença-paternidade deve ser
aumentada na mesma proporção de tempo
ofertada às mulheres.

Princípios norteadores
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Conforme dados levantados pelo nosso
Movimento, cientistas mães são mais
impactadas pela chegada dos filhos do que
cientistas pais. Este impacto foi ampliado com a
pandemia da COVID-19. Portanto, políticas
institucionais de apoio à maternidade são
urgentes e altamente necessárias.

Mulheres negras têm a menor representação na
ciência e foram as mais impactadas pela
pandemia (independentemente de serem
mães). Políticas institucionais voltadas a estas
mulheres são mandatórias.

Acreditamos que é preciso mudar a maneira de
avaliação de cientistas. Análises mais
qualitativas e que valorizem as diversas
atividades realizadas, tais como as de
divulgação científica e extensão, devem ser
implementadas. As métricas atuais precisam
ser discutidas e repensadas. Princípios
baseados no individualismo e na competição
são desestimulados em nosso movimento.

Mulheres devem estar em espaços de tomada
de decisão na mesma proporção dos homens.
Políticas efetivas devem ser ativamente
implementadas neste sentido.
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     O Movimento Parent in  Science foi fundado em 2016 por
Fernanda Staniscuaski, pesquisadora da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul, mãe de dois filhos na época. O Movimento foi
criado para dar apoio às mães que enfrentam barreiras enquanto
mulheres na ciência e para promover mudanças institucionais
garantindo que elas não precisem escolher entre a maternidade e
a carreira na ciência. Originalmente, o grupo era formado por sete
cientistas. Com o passar do tempo, o grupo se expandiu e hoje
somos um grupo de 90 cientistas mãe e pais de 53 diferentes
instituições brasileiras, dedicando nosso tempo para promover
mudanças sistêmicas em nossas instituições de ensino, agências
de fomento e outras organizações públicas. Nosso Movimento é
responsável pelo desenvolvimento de políticas de apoio às mães
cientistas que vêm sendo implementadas no Brasil. 
     Além disso, estamos deixando claro para todas as mães
acadêmicas e meninas que estão considerando uma carreira
científica que elas não estão sozinhas e que podem sim fazer
ciência. Vamos continuar essa luta, juntas(os), para que a
jornada destas mulheres (tanto na academia quanto na
maternidade) seja a mais tranquila possível.
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História



2019

Primeiro simpósio
brasileiro sobre

maternidade e ciência: o
palco para a organização

de nossas demandas e
ações.

 
#maternidadenolattes

 
Nossa primeira

expansão: de 7 para 14!

2016 Fundação do Movimento

2017

2018

Primeiro levantamento
sobre os impactos da

parentalidade na
carreira de cientistas.
Fomos pioneiros na
geração de dados

quantitativos neste tema.

2020 Publicação da carta na
Science

 
Expansão: programa
Embaixadoras(es)

 

Fundação do Movimento
Parent in Science

Colombia

2021 Programa Amanhã

Marcos em nossa história



Respondentes

2353 362

A primeira pesquisa nacional sobre parentalidade e
carreira acadêmica foi realizada de 2017 a 2019.

POLÍTICAS BASEADAS EM DADOS: Com base em nossos
resultados, agências de financiamento e universidades

brasileiras incluíram uma "cláusula de maternidade" (um
período maior de análise ou um fator de correção para equalizar
a avaliação da produtividade das mães) em suas diretrizes para

análise de CV para pedidos de bolsas/financiamento e em
processos seletivos, contratações e progressões.

Marcos em nossa história

Os dados gerados a partir desta pesquisa mostraram que as
mulheres enfrentam uma queda acentuada na taxa de

publicação nos primeiros anos após tornarem-se mães, afetando
sua competitividade em relação aos seus pares (homens ou

mulheres sem filhos).



Marcos em nossa história

2018 -  I Simpósio Brasileiro sobre
Maternidade e Ciência

116 participantes

Apresentação dos dados
do levantamento nacional

20 palestrantes

Durante o simpósio foram propostas soluções para os problemas da
desigualdade de gênero na ciência, mais especificamente, sobre as
particularidades das ações necessárias para garantir condições de pleno
desenvolvimento profissional das mães cientistas:
  1. criação de editais de financiamento voltados para a retomada da
carreira das mulheres após a maternidade;
  2. consideração das pausas relacionadas à maternidade na carreira
quando da análise de currículos;
  3. oferecimento de serviços de recreação e acolhimento de crianças em
eventos científicos;
  4. fornecer treinamento sobre o viés implícito para membros de comitês
de seleção/contratação/progressão em agências de fomento e
instituições de ensino e pesquisa.
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Durante o I Simpósio Brasileiro sobre Maternidade e Ciência
foram discutidas possíveis soluções para reduzir as

disparidades de gênero, incluindo a necessidade de serem
reconhecidas as pausas relacionadas à maternidade na carreira

das cientistas. As participantes propuseram a hashtag
#maternidadenoLattes para promover a inclusão de

informações de maternidade na Plataforma Lattes. O Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)

criou o banco de dados para quantificar a produtividade
acadêmica - é a principal fonte de dados utilizada para avaliar
pesquisadores para seleções, financiamento e progressões. As

informações sobre os períodos de licença-maternidade no
Lattes oferecem a possibilidade de uma avaliação mais justa da

produtividade entre os pares. O movimento
#maternidadenoLattes, juntamente com uma carta assinada
por diferentes sociedades científicas brasileiras em junho de

2018, ganhou força nas redes sociais e na grande mídia. 
Em 15 de abril de 2021, após quase três anos de negociações, o

CNPq incluiu oficialmente a aba “Licenças” na base de currículos
Lattes, onde pode ser acrescentada a informação da

licença-maternidade.

15 de abril 2021

#maternidadenolattes
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Uma data a ser lembrada e celebrada!

Marcos em nossa história

https://www.scielo.br/j/aabc/a/CY3cBBZgrgyTmrMDFcDM3Pc/?lang=en


SEM FRONTEIRAS: A
EXPANSÃO DO MOVIMENTO

PARENT IN SCIENCE



Programa de
Embaixadoras(es)

     Inicialmente, éramos um pequeno grupo de
cientistas do sul do Brasil. Em 2019, tivemos nossa
primeira expansão, passando para 14 cientistas de
diferentes regiões do país. No início  de 2020, nos
tornamos 18 cientistas. Mas logo decidimos ir
longe, trazendo 72 embaixadoras(es) para o
Movimento. O programa de embaixadoras(es) foi
pensado como uma forma de chegar a diferentes
lugares, entendendo que o Brasil é um país
imenso, com realidades distintas. Desta forma,
as(os) embaixadoras(es) são a nossa ligação
com as múltiplas particularidades das regiões do
país, permitindo que ações condizentes com a
realidade local sejam planejadas e realizadas.
Além disso, as(os) embaixadoras(es) são a força-
tarefa para tirar do papel as muitas ideias e
demandas de nosso Movimento.
     Hoje, contamos com cinco núcleos regionais,
representando 53 instituições de ensino e pesquisa
localizadas em 18 diferentes estados brasileiros e
no Distrito Federal.
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A EXPANSÃO DO MOVIMENTO



As(os) embaixadoras(es) realizam diferentes
ações, como por exemplo:
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A EXPANSÃO DO MOVIMENTO

Uma das ações mais importantes das(os)
embaixadoras(es) é estimular a formação de grupos

de trabalho em suas instituições, visando a
proposição e implementação de políticas locais de

apoio às mães e, de forma mais ampla, para o
enfrentamento da desigualdade de gênero na

ciência.
 

Clique abaixo para saber mais sobre alguns dos
grupos que já atuam em suas instituições!

01. Criação de grupos de trabalho
locais

https://sites.google.com/ufscar.br/gestar/sobre-o-gestar?authuser=0
https://www.instagram.com/gtpeg.ufrj/
https://www.instagram.com/projetomaesnauniversidadeufrj/
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A EXPANSÃO DO MOVIMENTO

O principal foco dos grupos de trabalho são ações
que visam:
1. encorajar a participação das mulheres na ciência,
especialmente em STEM*;
2. apoiar pesquisadores que são mães;
3. a igualdade de gênero na composição das
comissões de avaliação e nos espaços de decisão
dentro da instituição;
4. sensibilizar a comunidade acadêmica sobre viés
implícito e a construção de estereótipos de gênero;
5. combate ao assédio moral e sexual;
6. garantir a admissão e permanência das mães
alunas nos cursos de graduação e pós-graduação.

*a sigla STEM corresponde em inglês as áreas de Ciência,
Tecnologia, Engenharia e Matemática.

02. Promoção de mudanças
institucionais



Conheça as embaixadoras
e os embaixadores!
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A EXPANSÃO DO MOVIMENTO



Parent in Science
COLOMBIA

Em 2020 demos nosso primeiro passo fora das
fronteiras brasileiras! Em parceria com mulheres
cientistas colombianas, foi fundado o Parent in

Science Colômbia.
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A EXPANSÃO DO MOVIMENTO

A primeira ação que está sendo desenvolvida na
Colômbia é a geração de dados sobre a parentalidade

na academia e na ciência, de forma semelhante ao que
foi feito no Brasil em 2017. Assim, será possível conhecer

a realidade do país e propor políticas de apoio
consistentes com o cenário colombiano.

Ações na Colômbia

Para saber mais sobre o Movimento Parent in
Science Colômbia, visite o site:

 
www.parentinsciencecol.com

http://www.parentinsciencecol.com/


Pandemia de COVID-19

Lutando contra os
retrocessos

impostos pela
pandemia



Levantando a discussão
Em meados de março de 2020, o Brasil adotou o

distanciamento social devido à pandemia COVID-19. Da
noite para o dia, nos deparamos com a realidade do
trabalho remoto em meio às muitas obrigações de
cuidado (seja de crianças ou idosos, seja de outros

familiares que necessitassem de atenção especial), que
agora eram de nossa inteira responsabilidade, 24 horas

por dia. 
Como manter a produtividade esperada neste cenário?

Preocupados com a situação particular das mães,
publicamos uma carta na renomada revista  científica

Science, chamando a atenção para os impactos da
pandemia na vida das mães acadêmicas.
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A Pandemia de COVID-19

Você  pode
acessar a

carta aqui.

https://science.sciencemag.org/content/368/6492/724.1


Para entender a situação do Brasil e propor ações para
mitigar os impactos da pandemia na carreira dos

cientistas, realizamos um levantamento durante os
meses de abril e maio de 2020, período em que quase
todo o país estava em algum grau de distanciamento
social. A pesquisa foi respondida por mais de 14.000
alunos de pós-graduação, pós-doutorandas(os) e

professoras(es)/pesquisadoras(es) de todas as regiões
brasileiras. Os dados mostraram que as mulheres,

principalmente as negras e as mães, estavam
enfrentando um impacto muito maior na carreira do que
os homens, fossem eles pais ou não. Para conferir todos
os resultados da pesquisa, clique abaixo e confira nosso

informativo e também nossa publicação na revista
Frontiers in Psychology.

Gerando os dados
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A Pandemia de COVID-19

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpsyg.2021.663252/full
https://327b604e-5cf4-492b-910b-e35e2bc67511.filesusr.com/ugd/0b341b_81cd8390d0f94bfd8fcd17ee6f29bc0e.pdf?index=true


Ações
Os dados obtidos em nossa pesquisa deixaram clara a

necessidade de ações imediatas para evitar que a
pandemia causasse um retrocesso em todos os avanços

em relação às questões de gênero e raça na ciência.
 

Nossa primeira ação nesse sentido foi enviar esses dados
por meio de carta dirigida às nossas principais agências
de fomento, ressaltando a importância de prorrogar os

prazos de conclusão de mestrado e doutorado, bem
como de prorrogar o prazo de vigência das bolsas de

pós-graduação.
 

Também realizamos uma série de Lives em nossos canais
e nos canais de parceiros, para alertar sobre a

necessidade de agir imediatamente e discutir ações de
curto, médio e longo prazo, além de apresentar uma lista
de recomendações para nossas agências de fomento e

instituições de ensino/pesquisa.
 

Os dados da nossa pesquisa serviram de base para
planos de ação institucionais colocados em prática em

diferentes instituições.
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A Pandemia de COVID-19



       Os dados da nossa pesquisa mostraram que as mães
alunas de pós-graduação foram imensamente afetadas
pela pandemia, quanto à possibilidade de dar continuidade
ao desenvolvimento de suas teses e dissertações. Os
números foram particularmente chocantes para as mães
negras: menos de 10% avançavam com suas teses e
dissertações durante o período de isolamento social no
Brasil.
     Sabendo que a situação financeira de milhares de
famílias foi gravemente afetada pela pandemia, decidimos
criar um programa de apoio financeiro às mães, com o
objetivo de diminuir as chances de a pandemia ser mais um
fator a contribuir para a evasão de alunas dos cursos de
pós-graduação.
        Nosso Movimento não possui nenhum tipo de recurso
financeiro próprio. Portanto, contamos com nossa rede para
implementar o programa Amanhã. E foi lindo! Nossa rede se
uniu e por meio de uma campanha de financiamento
coletivo, arrecadamos R$ 120.000,00. Com essa verba,
estamos apoiando financeiramente 28 estudantes de pós-
graduação que são mães. A maioria delas são mulheres
negras ou indígenas e mães solo.

Programa Amanhã
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A Pandemia de COVID-19





Ao longo dos anos, nossa comunidade online
cresceu de maneira impressionante, alcançando
mais de 30 mil seguidores nas principais mídias

sociais.

Clique nos links abaixo e confira nossas
postagens e campanhas

Parent in Science nas
redes sociais

2.1k inscritos
51 videos

17.7k visualizações
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http://www.youtube.com/c/parentinscience
https://www.instagram.com/parentinscience/
https://www.facebook.com/parentinscience
https://www.linkedin.com/company/parent-in-science/
https://twitter.com/parentinscience


Os dados e ações do Movimento Parent in Science
apareceram em vários veículos da mídia científica

em todo o mundo.

Clique abaixo para ler as reportagens!

Parent in Science na
mídia científica
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https://www.nature.com/articles/d41586-020-02681-y
https://dimensionssciences.org/f/science-vs-motherhood-an-unnecessary-choice?blogcategory=Announcement
https://www.nature.com/articles/d41586-021-01993-x
https://www.nature.com/articles/d41586-020-02288-3
https://www.sciencemag.org/careers/2020/07/pandemic-hitting-scientist-parents-hard-and-some-solutions-may-backfire
https://www.nature.com/immersive/d41586-020-03437-4/index.html


Nosso Movimento também tem sido destaque em
muitas mídias não científicas do Brasil.

Confira algumas das reportagens:

Parent in Science na
mídia
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https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2021/04/curriculo-lattes-passara-a-ter-nova-secao-para-indicar-periodo-de-licenca-maternidade.shtml
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/2021/04/12/curriculo-lattes-permitira-registro-de-licenca-maternidade
https://br.vida-estilo.yahoo.com/projeto-oferece-bolsa-para-m%C3%A3es-112800510.html?guce_referrer=aHR0cHM6Ly93d3cuZ29vZ2xlLmNvbS8&guce_referrer_sig=AQAAANrDW0txEifEvtC7m2P8jGR7B2JG-wNCgXJPx9_apAR72q9eOZ7TonIDi7vGqI3t7r700oTEn_GHG32U5Fp-SzaqKwJ9RFRmnYge7twyjkhWoIuhDA10xF4pr55EDKzLfhsYG2RRn4UF92WAdc563atxMe-gNdPUJdrmr8R6-Sg5&guccounter=2
https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/07/18/pandemia-de-covid-19-afeta-mais-o-trabalho-de-cientistas-que-tem-filhos-aponta-estudo.ghtml
https://www.jb.com.br/ciencia_e_tecnologia/2019/05/999294-pesquisadoras-com-filhos-lutam-por-equidade-no-ambiente-academico.html


Parent in Science na
mídia
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Também participamos de vários programas de TV e
entrevistas.

Confira alguns dos vídeos:

Canal Futura Documentário Fator F

TVE RS Globo

https://www.youtube.com/watch?v=ZFAIvqbFL7g
https://www.youtube.com/watch?v=RukTR9VHcUg
https://www.youtube.com/watch?v=OCGJZOalmPo
https://globoplay.globo.com/v/9022987/?s=0s


Queremos promover a desconstrução da ideia de que as
mulheres devem escolher entre a maternidade e a

carreira científica. Por meio do nosso canal no YouTube,
por exemplo, essas discussões são disponibilizadas ao

público em geral, atingindo pessoas de todos os grupos
demográficos. Por meio de um canal tão abrangente,

aumentamos nosso alcance além da academia,
chegando mais perto de nosso objetivo de inspirar
meninas e mulheres a escolherem uma carreira na

ciência.
 

Nosso programa de extensão também inclui a produção
de informativos que trazem dados atualizados sobre as

questões relacionadas à parentalidade, academia e
ciência em uma linguagem não técnica e acessível.

Também realizamos oficinas abertas a toda a
comunidade para tratar de questões relacionadas à

diversidade e à ciência.
 

Nosso programa de extensão atualmente conta com uma
bolsista de graduação, responsável pela elaboração dos
informativos e pela concepção e realização das oficinas.

Extensão
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Extensão
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Nossa equipe durante a oficina
para meninas e mulheres na

ciência, realizado no dia
11/02/2020.

Beatriz C. Muller é estudante de
graduação em biologia marinha
na UFRGS e é nossa bolsista do

programa de extensão. Ela
participa do nosso programa

desde 2019 e é responsável por
várias de nossas ações de

divulgação.



Desde janeiro/2021, mantemos um boletim informativo
mensal que aborda temas relevantes e atuais sobre as

atividades do Movimento. A newsletter está disponível em
português e espanhol,  ampliando assim o alcance para

outros países da América Latina.
 

Em sua sexta edição, a newsletter atingiu 556 assinantes
regulares em todo o Brasil e América Latina.

 
 

Newsletter do
Movimento

Você pode assinar nossa newsletter em:
www.parentinscience.com/newsletter
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http://www.parentinscience.com/newsletter
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Além dos números
Ao longo dos anos, nosso Movimento tem
gerado mudanças concretas no cenário
acadêmico brasileiro, conscientizando

sobre os problemas estruturais
existentes na academia e na ciência em

relação à maternidade e promovendo
políticas de apoio efetivas em nossas

instituições. Mas, mais importante, nosso
Movimento trouxe conforto para as mães

cientistas, muitas das quais estavam
enfrentando conflitos entre sua vida
pessoal e profissional, e até mesmo
considerando deixar a academia e a

ciência. Temos trabalhado para
desconstruir os mitos que cercam a

maternidade e as carreiras das
mulheres.

 
Frequentemente recebemos depoimentos
de como nosso Movimento tocou a vida

de muitas pessoas. E não poderíamos ter
mais certeza de que estamos cumprindo

nossa missão.



"Sou servidora da UFRJ e antes do Parent eu não pensava
praticamente nada sobre maternidade e vida acadêmica. No
máximo pensava o quanto isso impactaria negativamente a

minha carreira. Pouco antes de engravidar comecei a
acompanhar ativamente as ações para entender melhor as
demandas e processos desses assuntos e um novo mundo

abriu pra mim. Hoje não só reflito MUITO sobre todas as
implicações da maternidade na academia, como tenho levado

essas discussões para o ambiente de trabalho. Ver vocês me
motiva a seguir com a minha atuação na pesquisa mesmo

com os novos desafios da maternidade."
Lívia Mascarenhas, mãe do Isaac, produtora cultural da Casa da Ciência da

Universidade Federal do Rio de Janeiro, 31 anos.
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Depoimentos

"Estou grávida e, depois que conheci a página, tive mais
tranquilidade para prosseguir na faculdade, pela

motivação e informação em larga escala que encontro
nas páginas do movimento."

 Mariane, gestante, estudante de medicina, 30 anos.
 

"Me senti representada e aliviada por saber que
tantas mães cientistas passavam por situações

semelhantes às minhas. A partir daí o movimento me
deu forças para seguir em frente, e também abriu

meus olhos para as desigualdades e certa
invisibilidade de docentes pesquisadoras mães, em

especial no departamento que atuo."
Rosaline C Figueiredo e Silva, 44 anos, mãe da Clara de 7 anos e

docente da UFMG.
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Além dos números
Além disso, o Movimento Parent in

Science inspirou muitas outras mulheres
a unirem-se, formando grupos em suas
instituições, engajando-se na luta pela
diversidade na academia e pelo lugar

das mulheres na ciência.

"É com alegria que celebramos os 5 anos de existência do
movimento Parent in Science. Este movimento tem sido de grande
importância para a construção da equidade de gênero no Brasil,
em especial, no que se refere às políticas de apoio à maternidade.
O GT “Mulheres na Ciência” da Universidade Federal Fluminense
(UFF), teve a centelha para seu início no “I Simpósio sobre
Maternidade e Ciência” organizado pelo Parent in Science em 2018.
Desde sua criação, o Parent in Science tem inspirado e incentivado
a nucleação de diversas iniciativas nacionais e locais que estão
transformando a vida acadêmica de docentes e discentes
cientistas. Que este movimento continue poderoso em mudar
paradigmas para a construção de uma comunidade acadêmica
mais justa, diversa e inclusiva. Vida longa!"
 GT Mulheres na Ciência da UFF

"Foi a partir do Parent in Science que resolvi criar um grupo de
pesquisa com a temática da maternidade na UnB, vinculado ao

Departamento de Serviço Social."
Hayeska Costa Barroso, mãe da Izabel e do Luí, 34 anos, assistente social,

doutora em Sociologia, docente da UnB.

https://www.mulheresnaciencia.org/
https://www.mulheresnaciencia.org/


1

2

3

Realizar um levantamento aprofundado sobre cientistas
pais e mães de crianças com deficiência, a fim de
compreender suas particularidades em conciliar carreira
e parentalidade para que possamos propor ações e
políticas que atendam às necessidades desses
cientistas.

Realizar uma análise abrangente de todas as
regulamentações existentes em nossas instituições de
ensino e pesquisa que tratem de questões relacionadas
à parentalidade, a fim de analisar a eficácia dessas
regulamentações e propor melhorias quando necessário.

Criar o programa "Mães Cientistas Inspiradoras", através
de serviços de marketing digital e comunicação visual,
para atrair as jovens (mães ou aquelas que pretendem
ter filhos no futuro) para a ciência. O programa se
concentrará no uso das mídias sociais e de nossos
embaixadores para apresentar a um público mais amplo
as histórias de cientistas de sucesso que são mães e
superam os desafios impostos pela academia.

Relatór io  de  at iv idades :  2016  -  2021
// MOVIMENTO PARENT IN SCIENCE

O que vem a seguir?
Percorremos um longo caminho nestes cinco anos do

Movimento. Mas sabemos que ainda temos uma longa
jornada pela frente. Portanto, continuaremos a dedicar

nossos esforços para garantir que a academia e a ciência
sejam verdadeiramente diversas e inclusivas. Para todos!

Aqui estão alguns de nossos objetivos para o futuro
próximo:



Em primeiro lugar, queremos expressar nossa gratidão a
cada uma de vocês, nossas seguidoras e apoiadoras. 

Vocês são a razão e a força da nossa luta!
 
 

Agradecimentos
Não chegamos aqui sozinhas(os). 

Nossas conquistas e vitórias são frutos do apoio
recebido por toda a nossa rede e por diversas pessoas
e instituições que acreditam que nossa causa é justa e

urgente.
 

Temos muito a agradecer!
 
 

Também queremos agradecer às instituições que apoiaram
financeiramente nossos projetos ao longo dos anos.

OBRIGADA!



Para mais informações, visite nosso site
www.parentinscience.com

ou escreva para
parentinscience@gmail.com


